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Cobertura Redes Alta Velocidade

João Cadete de Matos   |     7.11.2017
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Significativa cobertura de redes fixas de alta 

velocidade

Fonte: ANACOM
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Impacto significativo das RNG rurais no 

desenvolvimento da cobertura fixa

Até 2012: 

Cobertura RAV nas áreas com 

mais população.

2014: 

Cobertura RAV resultante dos 

concursos RNG Rurais - Açores.

Após 2014: 

Progressos reduzidos na 

cobertura RAV.

2012 2014 2017
4T12 4T14 * 2T17

Ponta Delgada 97% 96% 100%

Angra do Heroísmo 100% 99% 100%

Horta 69% 69% 74%

Lagoa 100% 100% 100%

Vila Franca do Campo 100% 100% 100%

Ribeira Grande 90% 89% 89%

Vila da Praia da Vitória 91% 90% 100%

Calheta* 55% 55%

Povoação* 91% 91%

Santa Cruz da Graciosa* 26% 26%

Lajes das Flores* 58% 58%

Santa Cruz das Flores* 65% 65%

Nordeste* 62% 62%

Lajes do Pico* 48% 47%

Velas* 52% 52%

Madalena* 59% 58%

São Roque do Pico* 63% 62%

Vila do Porto* 44% 44%

Corvo* 100% 100%

AÇORES - TOTAL 71% 86% 91%

* Concelhos que integram a área geográfica abrangida pelo concurso na Região Autónoma dos Açores.

Fonte: ANACOM.
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Número de operadores de comunicações 

eletrónicas em atividade nos Açores
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MEO e NOS principais prestadores

Quotas de subscritores de comunicações eletrónicas (%)

Fonte: ANACOM (2016)

Nota: Rede de alta velocidade (clientes residenciais)
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Penetração dos serviços –

Comparações europeias (1)

Ranking (Jun. 2016)

STM 4.º

STF 7.º

Pacotes 3.º

BLM 26.º

BLF 11.º

Nota: Dados relativos a percentagem por 100 hab., exceto nos dados sobre pacotes onde

os dados são facultados por percentagem por 100 famílias clássicas

Fonte: ANACOM

Fonte: ANACOM

João Cadete de Matos   |     7.11.2017
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Elevada penetração dos serviços de 

comunicações eletrónicas nos Açores

Telefone móvel / Pacote de serviços - Fonte: Barómetro de telecomunicações da Marktest (2T2017)

Telefone fixo (residencial) / TVS (residencial e empresarial) / Banda larga (residencial) – Fonte: ANACOM (4T2016); INE, famílias classicas (2016) 

Rede de alta velocidade (residencial) – Fonte: ANACOM (2T2017); INE, famílias clássicas (2016)
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Evolução da penetração RAV nos Açores: espaço 

para crescer

2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017
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Penetração RAV nos alojamentos
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Açores
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Fonte: ANACOM (2009 – 2017); INE, Alojamentos familiares clássicos
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Açorianos consomem n.º de serviços relativamente 

elevado, elevada penetração entre os jovens

Fonte: Barómetro de Telecomunicações da Marktest (2T2017)

Unidade: Indivíduos com 15 ou mais anos residentes nos Açores
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Maior importância relativa do ADSL: 39,3%

Fonte: ANACOM (4T2016)
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Utilização da Internet nos Açores 

Fonte: INE, Inquérito à Utilização de Tecnologias da Informação e da Comunicação pelas Famílias, 2016
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Aumento das receitas de comércio eletrónico pelas empresas

• A proporção de empresas a vender online aumentou de 13% para 20%, entre 2008 e

2015, e o seu turnover aumentou de 12% para 16% no mesmo período, na UE28.

Comércio eletrónico transfronteiriço com potencial para crescer (dados de 2014)

• Portugal vende internamente ligeiramente acima da média da UE28 e vende para o

exterior ao mesmo nível da média da UE28.

Comércio eletrónico

Fonte: Eurostat (isoc_ec_eseln2).



18

Fatura média mensal das famílias Açorianas 

«Autor»      |     dd.mm.aaaa

Fonte: Barómetro de Telecomunicações da Marktest (2T2017)

Unidade: STM - Indivíduos com 10 ou mais anos residentes nos Açores; 3P/4P – Lares residentes nos Açores 
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Elevado nível de satisfação dos consumidores 

nos Açores (Junho 2017 )

«Autor»      |     dd.mm.aaaa

Fonte: Barómetro de Telecomunicações da Marktest (2T2017)

Unidade: STM - Indivíduos com 10 ou mais anos; Pacotes, TVS, STF e BLF – Lares
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Reclamações recebidas pela ANACOM sobre 

comunicações eletrónicas

Fonte: ANACOM (1S2017)
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Densidade de pontos de acesso à rede postal 

superior à média nacional

Fonte: ANACOM (2T2017)
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Demora de encaminhamento do correio normal e 

azul nos Açores



26

Demora de encaminhamento das encomendas 

normais nos Açores

Fonte: ANACOM



27

Reclamações recebidas pela ANACOM sobre 

serviços postais

Fonte: ANACOM (1S2017)
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Circuitos CAM e inter-ilhas

Intervenção da ANACOM:

• Redução de preços.

• Aumento da capacidade máxima dos circuitos (Ethernet).
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Ligação intra-Portugal

Necessidade de decisão a breve prazo:

• Tempo de implementação: 2 a 3 anos.

• Custo de implementação  75 Milhões de euros.

Data Limite  2024

Data Limite  2025
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Estratégia europeia para as Regiões 

Ultraperiféricas (RUP)

• Fórum das Regiões Ultraperiféricas: uma proposta do Governo Regional dos

Açores, na Conferência "Futuro da Estratégia Europeia para as RUP“ (2008).

• “O estatuto de RUP reconhece

especificidades próprias a estas regiões em

relação ao resto da UE”

• Próxima revisão da estratégia europeia para as

Regiões Ultraperiféricas (RUP): 2S 2017

Objetivo: ACESSIBILIDADE DIGITAL



33

1. As comunicações eletrónicas

a) Os prestadores e a cobertura das redes

b) A penetração dos serviços

c) O consumidor, o consumo dos serviços e a fatura média

d) Nível de satisfação e reclamações

2. Os serviços postais

a) Pontos de acesso à rede

b) Qualidade de serviço e reclamações

3. A interligação entre os Açores e o Continente

4. Estratégia para as regiões ultraperiféricas

5. Conclusões

ÍNDICE



34

Conclusões (1)

Comunicações eletrónicas:

• Significativa cobertura de redes fixas de alta velocidade.

• Penetração dos serviços de comunicações eletrónicas nos Açores.

• Percentagem elevada de subscritores ADSL, potencial de crescimento da 

penetração do RAV.

• Elevados níveis de utilização da Internet (redes sociais, comércio eletrónico, e-

government).

• Níveis de satisfação elevados; principal motivo de reclamações é a “venda do 

serviço”.

Serviços Postais

• Densidade da rede postal e demora de encaminhamento aceitável.

• Principais motivos de reclamações: atendimento, atraso na entrega.
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Conclusões (2)

Interligação Açores-continente:

• ANACOM tem intervindo ao nível dos preços e da capacidade.

• Necessidade de garantir as comunicações no futuro.
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Implementação do 5G

Conclusões (3)
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Implementação do 5G

Forte impacto em vários setores

Conclusões (4)
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Obrigado pela atenção!




